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RESUMO: A apresente pesquisa tem como objetivo desenvolver um audiobook, utilizando Inteligência Artificial, para promover a leitura e a oralidade nas turmas do 7º ano, preservando a cultura popular e desenvolvendo habilidades linguísticas e cognitivas de criança e jovens. A leitura e a oralidade sempre foram grandes desafios no cotidiano escolar. Infelizmente, apesar dos esforços, ainda não somos considerados um país de leitores — basta observar os índices das provas externas, como SAEB e dentre outras. Nesse contexto, a literatura de cordel se apresenta como uma grande aliada para promover o gosto pela leitura, além de contemplar a oralidade, uma das características principais desse gênero textual. O estudo busca integrar tradição e tecnologia, possibilitando que estudantes selecionem poemas, aprendam técnicas de gravação e explorem ferramentas digitais para edição de áudio, garantindo também acessibilidade a pessoas com deficiência visual e motora. A metodologia adotada é de natureza aplicada, com abordagem bibliográfica e qualitativa, utilizando o método da pesquisa-ação, que visa identificar problemas, propor soluções práticas e conscientizar os participantes sobre a importância da leitura e da oralidade. O desenvolvimento do audiobook ocorre em cinco oficinas sequenciais, contemplando desde a introdução à literatura de cordel até o teste final e ajustes na produção. Espera-se que a iniciativa contribua para o estímulo ao gosto pela leitura, para o desenvolvimento de habilidades linguísticas e cognitivas e para a preservação da cultura popular, oferecendo uma experiência pedagógica inovadora e inclusiva. Sob a luz dos teóricos, Cosson (2021) e Kleima (2008 e 2022) viabilizará o entendimento da importância da leitura literária, Santana (2022) e Neves (2025), contribuirá para o entendimento do cordel no ambiente escolar, Graúna (2013), para valorização da literatura oral, Carvalho e Ferrari Jr (2018) contribuirá para compreender a importância da oralidade e Thiollent (1986), esse método busca não apenas identificar problemas, mas também propor soluções práticas e imediatas, promovendo a conscientização dos participantes sobre a importância da leitura e oralidade.
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1.0 INICIANDO A PROSA
[bookmark: _Hlk207960632]A literatura de cordel, tem suas raízes na oralidade, suas métrica e rimas, constitui um dos mais expressivos patrimônios culturais da tradição popular brasileira, vinda de Portugal encontrou terreno férteis nas terras brasileiras. Sua presença no cotidiano escolar, amplia a possibilidade para se promover a leitura e a oralidade no ambiente escolar, pois favorece a formação de leitores críticos e reflexivos, além de valorizar a cultura popular e aproximar os sujeitos de seus contextos socioculturais (COSSON, 2021). Contudo, apesar de sua relevância histórica e social, o cordel ainda se encontra marginalizado no ambiente educacional, muitas vezes restrito a abordagens superficiais. Como destaca Santana (2022), o cordel é uma forma literária oral que, ao longo do tempo, foi subalternizada no contexto literário acadêmico devido à sua origem popular e às suas bases orais.
Além disso, a grande dificuldade no desenvolvimento da leitura e da oralidade ainda é um grande desafio na sala de aula, assim, busca-se mecanismo para amplia técnicas para despertar o interesse do educando pelos livros, mas infelizmente o momento de leitura é um momento de terror, como afirma Kleima (2008) “A leitura é vista pelo corpo discente como algo “massacrante”, imposta pelos mestres.” 
Diante desse cenário, o presente estudo propõe uma articulação entre a tradição oral do cordel e as ferramentas contemporâneas de inteligência artificial (IA), para despertar o interesse do aluno pela leitura, viso que, a tecnologia é algo prazerosos para os jovens na atualidade. A proposta é criar audiobooks interativos que preservem a musicalidade da oralidade e ampliem as formas de acesso à literatura popular. A utilização da IA permite não apenas a digitalização dos textos em cordel, mas também a sua oralização por meio de vozes sintéticas, capazes de reproduzir entonações e ritmos mais próximos da declamação tradicional, ressignificando assim a experiência de leitura.
[bookmark: _Hlk207962265]Um dos principais diferenciais da iniciativa é a ênfase na inclusão de pessoas com deficiência visual, que passam a acessar a literatura de cordel pela escuta, estabelecendo uma relação direta com a oralidade, dimensão fundante dessa tradição literária. Nesse sentido, a tecnologia não se apresenta como substitutiva da cultura popular, mas como mediadora que amplia horizontes de acesso e participação. Para Graúna (2013), a literatura de tradição oral se coloca como espaço de resistência e memória coletiva; quando associada às potencialidades das ferramentas digitais, reafirma sua função social de transmitir saberes, fortalecer identidades e democratizar o acesso à cultura.
A tecnologia na educação tem se consolidado como um recurso essencial para a democratização do acesso ao conhecimento e para a inclusão de públicos historicamente marginalizados. Segundo Moran (2015), as tecnologias digitais não devem ser vistas apenas como ferramentas auxiliares, mas como meios de transformar os processos de ensino e aprendizagem, ampliando a interação, a criatividade e a autonomia dos estudantes. Nesse contexto, o uso da IA na construção de audiobooks de cordel potencializa a tradição oral ao mesmo tempo em que rompe barreiras geográficas, sociais e físicas, garantindo que pessoas em diferentes contextos — inclusive aquelas com deficiência visual — possam usufruir desse patrimônio cultural. 
Portanto, a pesquisa não se limita à preservação da tradição do cordel, mas se insere em um movimento mais amplo de reflexão sobre os caminhos da leitura e produção textual na contemporaneidade. Ao articular oralidade, tecnologia e inclusão, por meio da construção de audiobooks com apoio da inteligência artificial, o Voz do Sertão em Cordel Digital busca contribuir para a formação de leitores sensíveis, críticos e criativos, capazes de transitar entre a memória ancestral e as práticas digitais emergentes.

2.0 UMA PROSA ENTRE CORDEL E INTELIGENCIA ARTIFICIAL

            É uma experiência fascinante que combina a tradição do cordel com tecnologia de áudio e inteligência artificial para criar uma narrativa imersiva e interativa. Os poemas e a história da literatura de cordel serão recitados, contados e compartilhados por meio de um audiobook produzido. A utilização de tecnologias, como sistemas de voz com IA, permite que uma narrativa seja contada por vozes sintéticas geradas por inteligência artificial, criando uma experiência única e personalizada. 
          O uso das metodologias ativas permite que o aluno deixe de ser um agente passivo no processo de aprendizagem para ser o ativo, ou seja, ele participa efetivamente da construção do próprio conhecimento. Salienta Berbel (2011, p. 25-40), nesse viés, pode se dizer que a utilização das tecnologias no processo educacional é inovadora e desafiadora, pois utiliza-se maneiras diferentes para desenvolver a aprendizagem, sendo assim, o uso da inteligência artificial será uma nova forma de saber literário no contexto escolar.
          No que se refere aos benefícios, o audiobook será acessível aos jovens estudantes e a pessoas com deficiência visual e motora, possibilitando seu acesso ao universo da leitura literária em cordel e contribuindo para o desenvolvimento da oralidade. A narração dos poemas e da história do cordel valorizará a cultura popular por meio da tecnologia. Além disso, se cria formas de desenvolvimento da leitura ampliando possibilidades no ambiente escolar, como afirma Paulo freire (2011, p.24) “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção”.
A combinação de gravação de vozes dos alunos aperfeiçoada pela IA, proporcionará uma experiência inovadora e fantásticas aos estudantes. O audiobook poderá estar disponível em diversas plataformas, como dispositivos móveis com sistema Android ou iOS, Spotify, Apple Music e Google Podcasts.
A inovação tecnológica tem o potencial de preservar e difundir a cultura popular, tornando suas histórias e poemas mais acessíveis e inclusivos. Dessa forma, promoverá a educação e a cultura, tornando a literatura de cordel mais atraente e interativa para os jovens, além de fomentar a criatividade e a inovação no contexto escolar e social.

3.0 LEITURA E ORALIDADE NA PONTA DO BARBANTE

Quando se pensa em leitura ou em comunicação oral, é inevitável a reflexão sobre seus desafios na atualidade. A leitura, sobretudo, representa um dos grandes obstáculos enfrentados no campo educacional, principalmente na educação básica. A pergunta que se impõe é: por que a leitura continua sendo um problema tão evidente em nosso país? Embora não exista uma resposta simples, é possível observar a realidade das escolas públicas brasileiras. Muitos estudantes chegam ao ensino médio sem domínio da leitura e da escrita, sendo classificados como analfabetos funcionais, ou seja, conseguem decifrar palavras, mas não compreendem plenamente o que leem.
Ler e interpretar não se limita a decodificar palavras; trata-se de um processo contínuo e abrangente, capaz de ir além da simples compreensão do texto. Esse ato permite à criança compreender o mundo de maneira singular, desenvolvendo a habilidade de se relacionar com os outros por meio da linguagem, que está sempre inserida em um contexto social. De acordo com Aguiar (2002, p. 22): 

Leitura é, basicamente, o ato de perceber e atribuir significados através de uma conjunção de fatores pessoais com o momento e o lugar, com as circunstâncias. Ler é interpretar uma percepção sob as influências de um determinado contexto. Esse processo leva o indivíduo a uma compreensão particular da realidade.

Nesse contexto, a leitura desempenha um papel fundamental no desenvolvimento infantil, pois, ao conviver com livros desde cedo, a criança amplia seu conhecimento de forma sistematizada. Essa prática contribui para a aquisição de um vocabulário mais rico, fortalecendo a capacidade de produzir textos e aprimorando a expressão oral, além de estimular a compreensão e a interação com diferentes contextos sociais e culturais. Na realidade brasileira, em que o hábito de leitura ainda não está consolidado socialmente, observa-se que a maior parte das crianças tem o primeiro contato com o livro no espaço escolar. Nesse sentido, a escola deve configurar-se como um ambiente privilegiado de acesso à leitura e de desenvolvimento da oralidade, possibilitando ao educando não apenas o contato inicial com as obras, mas também a formação de práticas leitoras consistentes. Assim, o ambiente escolar torna-se fundamental para a inserção da criança no universo literário e para a construção de sua identidade como sujeito leitor. Como afirma, a pesquisadora Cecilia Bajour: 
A escola é um lugar privilegiado para dar nomes possíveis a esse terremoto de significados e preparar nossos ouvidos e os de outros que leem para encontramos modos de falar sobre textos artisticos. A escuta dos professores precisa então nutrir -se de leituras e saberes sobre “o como” da construção de mundos com palavras e imagens para que os alunos se desenvolvam na arte cotidiana de falar de livros. (Bajour, 2012,p.26;27)

Nesse contexto, o professor assume um papel estratégico na promoção do desenvolvimento da leitura e da oralidade em sala de aula, atuando como mediador do contato dos alunos com diferentes formas de expressão literária. A literatura de cordel se apresenta como uma ferramenta particularmente eficaz nesse processo, uma vez que seus poemas, estruturados em versos rimados e de linguagem acessível, facilitam a compreensão textual e estimulam o interesse dos estudantes (Silva, 2018). Além de seu valor estético e narrativo, os textos em cordel frequentemente abordam temáticas sociais e políticas, constituindo-se como instrumentos de resistência cultural e reflexão crítica sobre as desigualdades e conflitos da sociedade. Dessa forma, ao integrar o cordel às práticas pedagógicas, é possível articular a dimensão lúdica e estética da literatura com o desenvolvimento de competências críticas e cidadãs, fortalecendo o papel da escola como espaço de formação integral.
Nesse sentido, a escola assume a responsabilidade de oferecer aos estudantes oportunidades de contato com diferentes gêneros e autores, ampliando o repertório cultural e fomentando reflexões sobre questões históricas, políticas e sociais. Assim, ao integrar a literatura ao cotidiano escolar, cria-se um espaço de valorização da diversidade cultural e de construção de cidadãos mais conscientes e críticos diante da realidade em que estão inseridos.
Além disso, é impossível tratar do texto em cordel sem destacar a relevância da oralidade no ambiente escolar, um de seus elementos centrais. A oralidade, presente na recitação e no diálogo com o público, potencializa a compreensão do conteúdo e fortalece a memória dos estudantes, tornando a aprendizagem mais significativa. Por meio da prática oral, os alunos não apenas absorvem informações, mas também desenvolvem habilidades linguísticas, criatividade e senso crítico, aproximando-se da tradição popular e da riqueza cultural que o cordel carrega. Dessa forma, a oralidade não é apenas um recurso pedagógico, mas um elo essencial entre a literatura e a vivência cotidiana dos estudantes. Como afirma Neves (2025, p.68) “é impossível falar de leitura de cordel e não falar de oralidade, uma de suas principais características. Além disso percebe-se que a relação de cumplicidade existente entre leitura, oralidade e escrita um fator determinante para transformação na língua. 
A oralidade exerce um papel fundamental no desenvolvimento intelectual e cultural do indivíduo. Não é possível discutir a construção do conhecimento ou a leitura literária — seja por meio do cordel ou da literatura canônica — sem considerar a importância da oralidade, que é a base para a compreensão, expressão e transmissão de saberes ao longo da vida. Como afirma Neves (2025, p. 68), “logo, não se pode falar de construção de conhecimento sem valorizar a oralidade como elemento de construção”, para Carvalho e Ferrarezi Jr. (2018, p.17) “a oralidade é um determinante para composição da nossa identidade. Não apenas nossa identidade pessoal, mas também nossa identidade de grupo”. Então, utilizar a literatura de cordel como elemento para a construção da leitura e da oralidade é uma possibilidade para criar um ambiente leitor, crítico, reflexivo e consciente de sua própria realidade.

4.0 PROSA E METODOLOGIA UM PASSO POSSIVEL
         A pesquisa está sendo desenvolvida no ambiente escolar por meio de uma abordagem bibliográfica e qualitativa, de natureza aplicada, utilizando o método da pesquisa-ação. Conforme Thiollent (1986), esse método busca não apenas identificar problemas, mas também propor soluções práticas e imediatas, promovendo a conscientização dos participantes sobre a importância da leitura e oralidade. No primeiro momento a pesquisa buscou conhecer a realidade social e cultural da turma, pois muitas vezes essas questões podem influenciar no desenvolvimento escolar. A pesquisa foi estrutura no principal foco o desenvolvimento da oralidade e da leitura através da leitura em cordel e a gravação de audiobook.
              Neste contexto, se realizado cinco oficinas, cada uma abordando uma etapa essencial da construção do audiobook de cordel. Oficina 1: Proseando sobre Literatura de Cordel os alunos conheceram a origem, evolução e importância do cordel no Norte e Nordeste. Após apresentação e discussões sobre sua relevância cultural e social, elaborarão um roteiro para audiobook; b) Oficina 2: Cordel – Um Dedinho de Prosa com a Leitura Literária – No segundo momento, os alunos selecionaram poemas para o audiobook, dedicando-se à leitura e declamação. A oficina explorou a musicalidade do cordel e orientará a construção de uma narrativa com introdução, desenvolvimento e conclusão. Oficina 3: Tecendo Cordas com a Oralidade s alunos se orientados sobre técnicas de gravação, como tom de voz, ritmo, entonação e expressividade. A oficina destacará a oralidade na transmissão da cultura popular e dará início às primeiras gravações, com introdução ao cordel e declamação dos poemas; Oficina 4: Inteligência Cordeliana - neste quarto momento, os alunos terão contato com a tecnologia de Inteligência Artificial aplicada à edição de áudio. Eles aprenderam técnicas básicas de edição, utilizando ferramentas digitais para corrigir falhas, ajustar a qualidade sonora e melhorar a experiência auditiva do audiobook e a Oficina 5: Encerrando a Prosa - na última oficina, os alunos farão um teste final e ajustes no audiobook. 
O estudo visa integrar tradição e tecnologia por meio da criação de um audiobook de cordel.  As oficinas foram articuladas ao currículo escolar, utilizando biblioteca e internet como ferramentas de pesquisa e aprendizado. O progresso dos alunos foi acompanhado por avaliações formativas e observações contínuas, permitindo adaptação ao ritmo de cada estudante e desenvolvimento das habilidades linguísticas. A divulgação digital ampliará o alcance do trabalho, enquanto a apresentação final celebrará o conhecimento, valorizando o cordel como patrimônio cultural, instrumento de expressão, interdisciplinaridade e empoderamento.

4.1 PROSEANDO RESULTADOS 
A distinção entre os diversos níveis sociais como mostra o gráfico abaixo, possibilita delinear um panorama de renda mensal e também serve como indicador de desigualdade social. Ao relacionar esses dados com o desempenho de leitura dos alunos participantes da pesquisa, é viável investigar possíveis impactos da desigualdade nesses processos. Vale destacar, que as disparidades sociais podem limitar o acesso a recursos essenciais, como livros e materiais didáticos, além de influenciar as oportunidades de aprimoramento das habilidades de leitura. Dessa forma, estudantes de diferentes contextos sociais podem vivenciar experiências e enfrentar obstáculos distintos no desenvolvimento dessas competências

             Gráfico 1- Distribuição de renda dos alunos envolvidos na pesquisa







[bookmark: _Hlk208254016]Fonte: Elaboração própria a partir de dados fornecidos pelos alunos

Após conhecer a realidade social e econômica dos alunos, fez-se necessário investigar também o conhecimento que eles possuíam em relação à temática a ser desenvolvida durante o projeto aplicado em sala de aula. Para isso, foi elaborado um conjunto de quatro perguntas, com o objetivo de identificar os saberes prévios dos estudantes sobre literatura de cordel, leitura e oralidade.
                                    Gráfico 2 - Análise diagnóstica               
     Fonte: Elaboração da própria da pesquisadora
Os dados apresentados demonstram o nível de conhecimento dos alunos antes do contato inicial com os conteúdos. As perguntas foram aplicadas como ponto de partida para poder elaborar as oficinas, utilizando o cordel como recurso pedagógico. Isso porque os poemas em cordel se apresentam como elementos motivadores da leitura, da oralidade e da escrita, por serem textos simples, ritmados e acessíveis. Como afirmam Marinho e Pinheiro (2012, p. 07), “é preciso abrir as portas da escola para a experiência com a literatura de cordel, e a literatura popular como um todo, é uma conquista da maior importância”.

Gráfico 3 - Análise dos resultados prévios               
[bookmark: _Hlk208258030]Fonte: Elaboração da própria da pesquisadora
Dando início à análise das oficinas já realizadas, observa-se que a oficina de leitura apresentou um ótimo aproveitamento. Durante a atividade, foi possível identificar o desempenho dos alunos em relação ao hábito de leitura: 22 afirmaram não ter o costume de ler, enquanto apenas 10 declararam possuir esse hábito. No entanto, ao final das oficinas de leitura e oralidade, percebeu-se uma evolução significativa no interesse pela leitura e no desenvolvimento da oralidade. Quando questionados sobre o impacto das oficinas, 17 alunos afirmaram ter despertado maior interesse pela leitura, 13 responderam que se interessaram parcialmente e apenas 2 declararam não ter se interessado, o que demonstra resultados positivos no processo de incentivo à prática leitora. Vale ressaltar que durante a aplicação dessas duas oficinas um aluno produziu um poema de cordel.
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.] 
Aluno 1- Já conhecia literatura de cordel, porém não era tão apegado quando agora, já fiz até um poema de cordel com o nome “as vozes do sertão”.
    Fonte: Elaboração da própria da pesquisadora
[image: Texto, Carta

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]       Aluno 2 – porque depois do projeto eu comecei a me interessar
      Fonte: Elaboração da própria da pesquisadora
Trabalhar com o cordel em sala de aula revela-se uma prática enriquecedora, pois, além de resgatar a tradição oral e a cultura popular, valoriza sua natureza poética que, segundo Marinho e Pinheiro (2012, p.7), “trabalhar com o cordel na sala de aula, considerando principalmente sua natureza poética, que promove o encadeamento, o envolvimento de seus leitores”. Isso significa que o cordel não apenas encanta pela musicalidade e ritmo, mas também favorece a formação de leitores críticos e participativos, já que os textos instigam reflexões sobre aspectos sociais, históricos e culturais. Nesse sentido, a presença do cordel na escola amplia o repertório literário dos alunos e possibilita a construção de vínculos entre literatura, identidade e cidadania.
Vale ressaltar que o projeto ainda está em fase de desenvolvimento. Até o final de setembro, serão realizadas as duas últimas oficinas restantes, que permitirão a conclusão da análise final. No entanto, mesmo com apenas o resultado das oficinas já realizadas, é possível observar um desempenho satisfatório, conforme indicado pelo gráfico acima.
TERMINANDO A PROSA 
O desenvolvimento da leitura e da oralidade ainda representa um desafio relevante no contexto escolar. Para enfrentar essa realidade, foi idealizado um projeto que utiliza a leitura de poemas em cordel e a inteligência artificial como recurso pedagógico, visando estimular tanto a leitura quanto a oralidade no cotidiano da escola. Nesse sentido, foram definidos objetivos específicos com o propósito de verificar a eficácia do cordel como instrumento para aprimorar essas habilidades entre os alunos em sala de aula. Segundo Kleima (2022), desafios dos professores é negociar com a família enquanto o aluno ainda é criança, e posteriormente, com os próprios alunos quando se tornam adultos. Reafirma Avila, Nascimento e Gois, (2012, p.2012) reintegram que cabe o professor de língua materna responsabilidade de contribuir para que os educandos desenvolvam as competências linguística-interacionais que estão ligadas às práticas sociais do âmbito da oralidade.
Dessa forma, desenvolver as habilidades através das oficinas de cordel é possibilitar ao aluno uma nova forma de aprender, diversificando e mostrando que a poesia é uma forma eficaz para o aprimoramento da leitura e da oralidade, pois a prática de ler em voz alta e rimas do poema de cordel fortalece a formação de novos leitores como afirma Pinheiro (2018 p.32)” á pratica de leitura em voz alta é um instrumento importante para aproximação ao poema, no contexto de sala de aula, quando bem realizado, pode despertar o interesse de muitos leitores.
Portanto, o estudo através dos poemas em cordel e a inteligência artificial também visa fortalecer a identidade cultural e a autoestima dos alunos que fazem parte da comunidade escolar, através da valorização da cultura e da promoção da diversidade cultural. Ademais, contempla um ambiente de aprendizagem colaborativa e inclusiva no qual os estudantes compartilhem suas ideias e experiências, e aprender uns com os outros nas aulas de língua portuguesa. 
Vale ressaltar, que os estudos ainda estão em andamento faltando realizar duas oficinas que serão concluídas ainda nesse mês setembro de 2025.
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